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INTRODUÇÃO Este trabalho tem como objetivos
estudar o cariótipo de R. spathacea e
identificar possíveis diferenças entre seus
cromossomos, utilizando dois métodos
de medidas.

o estudo dos cromossomos em plan-
tas é muito utilizado em pesquisas bási-
cas, como a Citotaxonomia, e em pes-
quisas aplicadas, especialmente na agri-
cultura, ajudando a esclarecer casos de
esterilidade de híbridos, isolamento
reprodutivo e presença, em alguns vege-
tais, de caracteres associados à produção.

S~gundo Stern (11), Rhoeo spatha-
cea é uma monocotiledônea da família
Commelinacea. Em alguns Estados do
Nordeste brasileiro, ela é comumente
conhecida como Uru-de-Pobre (Braga 3).
O interesse em torno desta planta funda-
menta-se nas observações de pesquisa-
dores como Billing (2) e Flagg (4) de que
os 2n = 12 cromossomos de Rhoeo apre-
sentam-se envolvidos em translocações
recíprocas. Como conseqüência deste
raro comportamento citológico, seus
cromossomos possuem apenas segmentos
homólogos terminais ,(Koller, 7).

MATERIAIS E MÉTODO

A análise dos cromossomos somáti-
cos de Rhoeo sp foi realizada em metá-
fases obtidas de células meristemáticas
do ápice de raizes.

A técnica empregada no preparo de
lâminas seguiu, em linhas gerais, àquela
descrita por Bandel (1). Pré-tratamento
em colchicina 0,5%, durante duas horas
a 25°C. Fez-se a fixação em ácido acé-
tico glacial, clorofórmio e álcool abso-
luto nas proporções de 1 :3:3, por 14
horas e tratamento durante 5 minutos,
em partes iguais de álcool etílico e ácido
clorídrico. As lâminas foram preparadas
por esmagamento em Carmim acético
a 1%.

Das preparações citológicas obtidas,
pelo uso da técnica descrita acima, 15
metáfases foram selecionadas e, inicial-
mente, analisadas através de desenhos
esquemáticos, em folhas de pepel. Das
metáfases estudadas, as sete que apresen-
tavam os cromossomos uniformemente
corados e de contornos nítidos foram
fotografadas.
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Adotou-se por modelo experimental
um fatorial 2 x 12, no delineamento
inteiramente casualizado, com 7 repeti-
ções. Os tratamentos foram represen-
tados por dois métodos de medições de
cromossomos combinados, cada um, a
12 diferentes cromossomos.

A avaliação dos resultados constou
de análise estatística dos dados, com a
comparação de médias pelo teste de
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de metáfases de R.
spathacea veio confirmar os estudos de
Satterfield & Mertens (10) de que a
espécie é portadora de 2n = 12 cromos-

somos.
Medidas cromossômicas obtidas pelo

Método -1 permitiram calcular o com-
primento absoluto médio dos cromosso-
mos, cujo valor é 8,54u.

No reconhecimento dos cromosso-
mos, elaboração do cari6tipo e idiogra-
ma foram utilizados o comprimento rela-
tivo e a posição do centrômero estabe-
lecidos pelos índices centroméricos e
relação de braços. Levan et ali i (8) apon-
taram a localização do centrômero como
o mais vantajoso marco para identifica-
ção morfol6gica dos cromossomos.

Os dados do comprimento relativo
(em % do lote diploide) dos índices cen-
troméricos e relação de braços, calcu-
lados a partir das medidas feitas pelos
Métodos 1 e 2, são apresentadas nas
Tabela I e 11.

As Tabelas I e II contém as médias,
desvios-padrões e coeficientes de varia-
ção.

. Um micrômetro adaptado ao micros-
cópio serviu para medir o comprimento
dos cromossomos nas sete metáfases
escolhidas (Método 1).

Foi também utilizado para medidas
cromossomicas o método citàdo por
Giannoni & Ferrari (5), descrito abaixo
(Método 2).

Os negativos das metáfases foram
montados em guias positivos. Cada uma
das metáfases foi projetada sobre uma
folha de papel branca por meio de um
projetor Kodak. Os contornos dos cro-
mossomos ..foram desenhados com lápis
de ponta fina. Uma linha passando pelo
eixo das cromátides foi percorrida por
uma carretilha de passos iguais e que
deixa a marca endelével da roda dentada
no verso do papel branco quando está
apoiado em papel carbono. Após este
procedimento, contaram-se os pontos
marcados em cada cromossomo. A soma
dos pontos forneceu o comprimento
total de cada cromossomo. A vantagem
desse método é a de permitir que sejam
consideradas as cu rvatu ras cromossô-
micas.

As equações de Levan et alii (8),
apresentadas abaixo, foram utilizadas
para o cálculo do índice centromérico
(i) e relação de braços (r), onde:
i = 100s/c r = 1/s e c = 1 + S

Os valores encontrados para índice
centromérico e relação de braços foram
empregados na elaboração do cari6tipo e
idiograma de R. spathacea. Em lugar do
comprimento total, que é variável entre
células, utilizou-se o comprimento rela-
tivo, para a identificação dos cromos-
somos de Rhoeo.

A classificação dos cromossomos de
acordo com a posição do centrômero: foi
feita consultando-se a Tabela citada por
Levan et alii (8) e utilizando-se a
nomenclatura abaixo, citada por
Giannoni & Ferrari (5).

M = metacêntrico
m = metacêntrico
sm = submetacêntrico
st = subtelocêntrico
t = telocêntrico
T = telocêntricn

Diferenças entre coeficientes de va-
riação indicam que há diferentes graus de
contração entre os cromossomos das
metáfases analisadas. A Tabela III
contêm a média dos valores encontrados
pelos Métodos 1 e 2 para comprimento
relativo, relação de braços e (ndices cen-
troméricos. Uma comparação entre as
médias da Tabela III (b e c) com os valo-
res de r e i tabelados por Levan et alii
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(8) permitiu a clasificação dos cromosso-
mos de Rhoeo em metacêntricos (m) e
submetacêntricos (sm) (Tabela 111).

As F igu ras 1 a, 1 b e 1 c mostram res-
pectivamente, uma das metáfases anali-
sadas, o cariótipo e o idiograma de R.
spathacea. No cariótipo e no idiograma,
os cromossomos aparecem enumerados
de um a doze, obedecendo à ordem do
mais metacêntrico ao mais submetacên-
trico. As diferenças entre comprimentos
relativos e posições dos centrômeros nos
doze cromossomos aparecem mais clara-
mente no idiograma do que no cari6tipo,
isto porque, no cariótipo, os cromosso-
mos apresentam curvaturas que dificul-
tam a comparação.

O teste de Tukey aplicado às médias
da Tabela III (coluna b) mostrou que o
comprimento do cromossomo 2 diferiu
significativamente, ao nível de 5% dos
demais. Por outro lado, o comprimento
do cromossomo 1 diferiu, pelo mesmo
teste, dos cromossomos 6 e 8. A não
significância entre o tamanho dos outros
cromossomos vem demonstrar que os
cromossomos de Rhoeo não apresentam
grande variação entre seus comprimen-
tos, ocorrendo uma maior variação no
tamanho dos cromossomos entre células
do que na mesma célula. Segundo
Gottschalk (6), as variações no compri-
mento cromossômico que ocorrem entre
células são decorrentes da espiralização
cromossômica que tem início na prófase
e se completa no final da metáfase.

Apesar das afirmações de pesquisa-
dores como Flagg (4); Lin & Paddock
(9) de que nenhum dos cromossomos de
Rhoeo é estruturalmente semelhante a
outro, não foram encontradas diferenças
significativas entre todos os 12 cro-
mossomos.

A diferença encontrada entre os
métodos utilizados para medir os cro-
mossomos deve ter sido produzida pela
sobreposição de cromossomos envol-
vendo a área do centrômero. Quando se
utiliza o método 1 (medidas cromos-
sômicas feitas diretamente na metáfase
escolhida com auxílio do microscópio).
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CONCLUSOESé possível a observação de objetos super-
postos, o que não ocorre quando se uti-
liza o método 2 (medidas em fotografias
de metáfases).

A comparação entre as médias pelo
teste de Tukey, permitiu a obtenção dos
resultados mostrados na Tabela III(coluna c). .

o estudo dos cromossomos somáti-
cos de Rhoeo spathacea analisados em
sete metáfases forneceu os seguintes

- dados:
- Os cromossomos de células somá-

a
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ticas de Rhoeo apresentam grande tama-
nho com valor médio de 8,54 u.

- Os valores para comprimento rela-
tivo, frrdices centroméricos e relação de
braços, obtidos por dois métodos, per-
mitiram estabelecer que Rhoeo apresenta
cromossomos metacêntricos e submeta-
cêntricos.

- O comprimento relativo não
variou muito entre os doze cromossomos
de Rhoeo e as maiores diferenças foram
encontradas entre as posições dos cen-
trômeros.

SUMMARY

The somatic chomosomes of Rhoeo
spathecea were studied in detail
employing two diferent methods of
measurement. Ali the 12 (twelve) cho-
mosomes were classified and numbered
sequentially based on the length in
descending arder and position of the
centromere. The mean length, arm ratio
and centromeric indices were also used
to classify the chomosomes. It was
found that most of them possessed
median to Sub-median centromeres. The
statistical analysis indicated that the
twelve chomosomes of Rhoeo spathacea
did not vary very much in length.
However, considerable differences were
found among the chromosomes for their
centromeric positions.

-
~
..J

W

m

~

I-

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BANDEL, G., A t~cnica do esmagamento para estudo
de cromossomos em plantas. O Solo, Piracicaba,
62 (2) : 35-9, 1971.

BELLING, J., The attachments of chomosomes at the
reduction division in flowering plants. Joun Gen.,
18 : 177.205, 1927.

BRAGA, R., Plantas do Nordeste, especialmente do
Ceará. 1976. Escola Superior de Agricultura de
Mossor6. VolumeXLII:470.

FLAGG, R. O., A mutation and an inversion in Rhoeo
discolor. J. Hered., 49 : 185-8, 1958.



82 DIAS, M. G. L. ET ÁLL

position of chomosomes. Herediras, 52 (2) :
201-20,1964.

LIN, Y. J. & PADDOCK, E. F., Ring-position and
frequency of adjacent distribution of meiotic
chomosomes in Rhoeo spathacea. Am. J. Botany,
60 (7) : 685-90, 1973.

SATTERFIELD, S. K. & MERTENS, T. R. Rhoeo
. spathacea: A tool for teaching meiosis and

mitosis. J. Hered., 63 : 375-8, 1972.
STEARN, W. T. The boat - lily (Rhoeo spathacea).

Baileya,5: 195-8,1957.

GIANNONI, M. A. & FERRARI, I. Estudo Biom~
trico do cari6tipo da Espêcie \Tayassu Albirostris
- Illinger, 1915. Ciência e Cultura, 28 (4):

432-35,1976.
GOTTSCHALK, W. The study of evolutionary

problems by means of cytological methods.
Egypt. J. Genet. Cyto/., 1 : 73-84, 1972.

KOLLER, P. C., Further studies in Trade~antia
virginiana varo humilis and Rhoeo disc%r. Jour.
Genetics, 26 : 81-96, 1932.

LEV AN, A. et alii, Nomenclature for centromeric

TABELA III

Média dos Comprimentos Relativos, Relação de Braços e I'ndices Centrom~ricos dos Cromossomos na Metáfase
Mitótica de R. spathacea, obtidos pelos M~todos 1 e 2. Fortaleza, Ceará, Brasil.

Cromossomos

(a)
Comprimento

relativo (b)
Indice

centromárico
(c)

Relação de braços
(d)

Classificação
(e)

9,03b
10,22a
8,85bc
8,29bc
7,95bc
7,79c
8,08bc
7,69c
7,99bc
8,18bc
8,29bc
8,22bc

49,50a
47,64ab
45,86bc
43,43cd
41,57de
40,00ef
38,57fg
36,29gh
33,86hi
31,28ij
29,43jl
26,501

1,02
1,07
1,24
1,25
1,41
1,51
1,62
1,77
1,96
2,19
2,35
2,69

metacêntrico
metac4ntrico
metacêntrico
metacêntrico
metacêntrico
metacêntrico
metacêntrico
submetacêntrico
submetacêntrico
submetacêntrico
submetacêntrico
submetacêntrico

3
4
5
6
7
8
9

10
11
12


